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Na Fre�uesia ôa Conceição
-VAI REALIZ.AR ..SE
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Rua I)r� 'a"eira, IS TAYIRA _. Telefone· 127

NUM gesto digno ·de louvor, .

. um grupo de amigos da
freguesia da Conceição re­

solveu promover um cortejo
de oferendas, que serealizará
no próximo dia 30 do corren­

te, e cujo produto se destina
à restauração do' telhado da
velha igreja paroquial.
A igreja da Conceição de

Tavira, único monumento
existente na freguesia e cujo
pórtico é de apreciável va­
lor arquitectónico, estaria em

breve desmoronada.
Tomam parte activa na or- P6rtlco 4110 Igreja 4a Concelçio

ganização do referido cortejo
as autoridades locais e a Direcção da· Casa do Povo.

Assistimos a uma reunião preparatória dó cortejo, na qual
verificámos haver a melhor vontade e entusiãsmo 'na sua

organização.
A Conceiç-ão de Tavira vai, pois, dar uma lição de civis-

mo no próximo dia 30 do corrente.
,

.

De um conjunto _d� boas vontades vai ressaltar uma obra
'. digna.

Par esse

lIIund. fora .••

seGUNDO o londrino 'The
, People', o Primeiro MInis­

tro britânico teria declarado aOI

ccomandol. trabalhlltal que Ie

preparallem para el�içoel gerail
em' Outubro ou Novembro prõxl­
mo. A declaração teria lido feita
I prop6sito da vilita de Atlee ao

lea círculo eleitoral com o objeetl­
'o de con.egair, I todo o tranle,
Ilai reeleição.

•

NUMA enfrevlsta publica·
da no «Die Neus Zel­

tung;) o marec:h.1 Tito declaroa
eltar con,encldo qae 01 E.tadol
Uaidol lio lalicientemente fartei
pira impedir aJUI nova raerra e

que a Jagoll"la. el" preparada
par. dClcmpenhar o lea papel
Dam pOlat,el conflito armado entre
o Ocidente e o Oriente, onde qaer
qae ele Ie rerilte ni �arop ••

•

OS c:;fRGUItOS catÓlicos
.
dé HonOoKong allinala­

ram o delaparecimento de Monle-,
ahor Laivrence Bianchi, nomeádo
recentemente piri laceder a Hen-'
ry Valtorta, no cafgo de bilpo
cat6lico daqaela cidade. por moti­
YO da laa morte. Ultimimentc,
Monlenhor Bianchi eltava lofren·
do detenção domicili4ria, pelol
chinelel. desde o princípio deite
Ina.

•

FAIJANDO num comiCiO
demoGrâtlGOf o Preliden­

te Traman reveloa a exlltênela de
aoval Irmal qae podem deltrair
• civilizaçi1o, no calo de racrra
total. Dca a entender qae ellal

Irma', em relaçlo àl atómic•• 110
.fant'ltlcal nO lea fancionamento'

(CONcLuI IU. 3.;' PÁGINA)
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EM TAVJ:RA

O. relaltadol do copejo elte

ano, referentel à. armaçOel Ian­

çadal ni COita de Tavir., foi o

legalnte: .

Medo das Cascas, 3.862.000$i
Barril, 2.418.000$00i LIvra­
mento, 2.32S.000$00j Abóbora,
I .736.000$00.

)

MARGARIDA
.._

PObré Margarida!
eIorno me faz: pena
ver·te aaeím- perdida,
e a sorrir, pequena .•.

Certo ae margaridas
(como as _ aQucenas)
mesmo apõs caídas,
eão flores... fi} 1Jêlas!

Mas, então, que qusrés!'(
Com os malmequeres
não me sinto forte .•.

Easa :fIor, ooitada�
Cluanlio desfolhada,
nunca me dá sortê!

HERNANI DEbENOASTAE

A i�rigaç-ão
do Limpopo

QUANDO, há três meses-pre-
_ cisamente em I de Junho -

_ o senhor Subsecretario de­
-

Estado do Uhramar, Enge­
nheiro Trigo de ·Morais, realizou
no Institute Superior Técnico
uma interessantíssima conferên­
cia sobre (cA. água na valorização
do Ultrumar», na qual expôs a

síntese dos trabalhos já efectua­
dos para aproveitamento das
águas de alguns dos nossos rios
africanos (Cunene e Quanza, em
Angola; e Incomati é Limpopo,
em Mbçambique) - não poderia­
mos decerto prever, apesar da
alta competência técnica e outras

sobejas qualidades que tanto dis­
tinguem aquele ilustre homem
de acção, não poderíamos pre-
,ver, repitimos, a celeridade -do
empreendimento: vai tornar-se
imediatamente um facto a irri­
gação do Vale do Limpopo, coa­
forme disse há poucos dias Ôàla
informação governamental.
Após tantas e tantas medidas­

promulgadas pelo Estado Novo,
no tocante à valorização ultrama-

(CONCLUI liA. 3.& PÁGUU)
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LU,ZDE TAVIRA �

.AIgumas das suas legítimas aspiiaç�es ... t

ES!,A ridente e íæportaate aldeia
não carece de muito para-que

_ al laal ma¡� inatantea aspira­
-

çõel sej 1m laUlfeit... Mal­
não hi dúvida de qae, enqaanto
elas não ae realizarem, lão·grandel
a. díficnldades a enfrentar¡_ para o

len progresao.
Entre aa aeceeaídadea que Ie

eonaíderaæ de mail argente reali­
zação, ,figar.m o edifício pr6prio
para inltalação da elcola prim4r1a,
pail CIta funciona actualmente em

uma pequena e velha clla qae não

possuí al condíçõea indi.pendveil,
que lob o pçnto de vilta higiénico,
quer qaanto a condlçõea de enalao;
a luz eléctrica, que ae torna cad.
vez mail Ii�cellárla, em virtode do
grande e interminhel tr'fego d�
roa principal (eltrada nacional de
primeira) e não Ie compreende
qa� isto. .uceda, poil que 01 cabos
de alta tenlão pallam a ama dii­
tância de poaco mail de 50 metrol; .

reparação dai raallaterail ao gran­
de l.rgo fronteiro à igreja, que el­

tao completamente intranllthelli

e, finalmente, a igreja que neces­

lit. tanto por dentro como por
tora de grandel reparaçõea, allim
como necellita de ler calcetado
todo o píso à loa volt., pois, como
ellf, é a maior du vergonha., por
servír. de vacadoaro de detrital de
toda a espécie, e ainda porque aer­

ve "de eatacloaaæento, de carroçai
e animali e a coito de mendigos e

vadiol; bem como lerve para ini­
talação de grotelcal barracas de
palhaçal e cutroa divertimentos
chulos, cujal aatorldadea locail
não Ião cnípadae deltaa c oatral
anomalial.

' .

Sabemos que aOI oavidol do Ir.
capitão Jorge Ribeiro, tavirenlC
iluatre e digno Presldente da CA­
mara, Municipal de Tavira, tem

chegado 01 jaltol rogol da popa­
Iação, à frente da qaal têm Citado
01 arI. Ventara Manita, JOlé Antó·
nlo Evangelilta, Sebastlão Palmei­
ra e JOl6 Joaqaim Feliclo etc. na

ânlia de lerem l.tilfeit.1 a" aspí­
raçõei da Luz i mal a Câmara Mu­
nicipal nada mail tem podido fa- '

zer al6m do poaco qae el�' feito,
e, então, todoa 01 luzenl", reco­
nhecendo ella verdade, p ..e�tam
jaltiça 'I boa. intençõe. dOl ho.
meni qae II c:ompOem. .

- E, ,a..im, nada mmll podemol
. faier qae chamlr por intermédio
do orgão 10rl'1allltico t Povo Al,ar.
vio., a áte'nção dai .atoridadel
competentea p.ra a urgência qaG
exlste na laUlfação do. pedido.
dOl habitantel da Luz de Tavirl.

Manuel frlnclsco C@!Itrelras Jônlor

C()mpanhia
Rifi�I d� �[fV�[r@1
Deverá iniciar por estes dias a

ínstaleção do teatro desmontável,
nesia cidade, a companhia Ra ..

fael de Oliveira, que bá 3 me ..

ses se encontra a trabalhar tm
VIla Real de Santo António, OD"

. de tem alcançado os melhores
aplausos do publico,
Possivelmente, ° teatro ni fi.

car instalado no lado oriental da
cidade, junto Oo· margem do
Gilâoe

,

Licen Nacional de Faro
Inspecções MédlGas

.

Avisam.·le 01 alunol qae la iba­
tricalarem pela primeira vez nelte
Licea, de qae deveria lojeitar-Ie
• inlpecção m�dica c:ontorme o Ie.

gainte horario:·
28 de Setembro àl IO horas,

alanol do lexo maaculino (reliden.
tel em Faio)i
28 de Setembro às 14 h. e 30 m.,

.lunol do lelto leminino (reaiden­
te. em Faro);

29 de Setembro às IO horlll,
alanol do nlto ·m.acaUno (não rG'
lidentel em Flro)¡

29 de Setembro à. 14 h. e go mi,
alunol d� leXo feminino (não re-

lidentel em Faro). -

Licea Nacional de Faro, em S
de Setembro de 19SI.

O Reitor,
losé Ascenso

FEST'AS ·E. ROMARIAS

IIII'eJ4 �à"óqulal de lanto £stévlo

Festa de

EM HONRA de
Santo .Esiêvão

_ e de São Luis,
- realiza-se hoje,
a imponente _ festa­
na aldeia de Santo
Estevão, que já há
anos não se efec­
tuava.
O programa eons­

tará do seguinte I

A's 7 horas,' alvo­
rada, com repiques
festivos de sinos c

salvas demorteíros,
A's 12,30 horas,

missa solene e ser­

mão. O canto será
exc,utado por· um
grupo de lentis se­

nhoras.
A's 17 horas, ter­

ço, com cântigos e

bênção do Santíssimo Sacra.
mento.

AiS 19 boras, prociss�o e 'ser­
mão por um distinto orador u­
grado. Acompanhará 8 procis�ão
a excelente,Banda de Tavira.
A's 22 horas, abertura da quer­

messe e t:Icelente concerto pela
a.JOda de Tavira.
Durante a noite, queimar-se-ão

o· Capeja �e Atum
. Sànto Estêvão

() Nv§sv Séculv •••
(Fºrest L.¡¡Wn>, C)s!m�Jõe�:t�Xª�EJªc�$.
MORRER { coisa fácil e agra­

dável, acreditem, catos iei­
!li tores. Todos, natutalmen·

te, sonham para si com um

céu, um lugar ou um estado de
sonho, onde haja alegria, arte e

flores. Pois bem. , Esse lugar
existe e a existir só poderia ser
nos Estados Unidos da Amêrica.

por M. C:;. da SU"il

deslumbrafites fogos dE ãf'tifi�io.
No retibto do atfaial funciona·

rá uma excelente aparelhagem
sonora e haverá iluminl'çõ:s elec-
tricas.

•

A Comissão organizadora da
festa é con�tituida pelo Rev. Prior
José Arsénio A'guas e srs. Ma­
nuel Estêvão Júnior, João Ber­
nardo Júniõr, Joaquim Mendonça
Lindo, José Gll Madeira Lindo
e Jo,é Amândio Correia.
Hoje, é a melhor oportunidade

para um passeio à al�eia de San·
to Est@Vão. l

Estão asse�urados os trans­

portes entre Tavira, LllZ e Santo
Estêvão.

Chama-se ttForest LaW!"" e é um
cemitériol
E' um, relvado de t .200.000

metros quadrados, onde o polido
de mármores diversos, luminosas
fontes, lagos de sonbo, estátuas

(CONdLUI NA 3.• PAGINA)

'tira dt· Santo est�oão
Nos dias �o e �I do corrente,

realiur-se·á a tradicional e já
importante Feira de Santo Es­
têvão. ,

, (CONCLUI NA 3." !?ÁG11(A.)



2 POVO ALGARVIO

"earta de faro
V Volta ao Algarve

em blcloleta em Iniciados

Constituiu, como tínhamos previsto,
jornada a tedes os títulos brilhante, já
pela excelente organização, como pelo
espírito desportivo que todas as equi­
pas colocaram na luta.
Tínhamos em nossa última corres­

pondência registado que a equipa re­

presentativa do Louletano teria sérios
competidores; mas, animada pelo pú­
blico, tudo faria pela conquista. Não
nos enganámos, e estávamos dentro do
espírito bairrista que tanto eleva é dig­
niñea a .equípa orientada por Bexiga
Peres. .

'

A voha foi conquistada com mereci­
do valor técnico por Alberto Dias, do
Louletano, em 4 horas, 37 minutos e

46 segundos.
Além do vencedor, registamos por

ordem:
2.· Joaquim Pintassilgo, do Louleta­

no, mesmo tempo; 3.- Mário de Castro
do Arroios, 4 h., 38 m. e 9 s.; 4.· Ilídio
Alcucinda, Louletano, 4 h., 38 m. e 18 S;
5.° Afonso Henriques, Bombarral, m. t.;
6.° Joaquim Gabriel, Bombarral, m. t.;
7.° Filipe dos Santos, Bombarral, 4 h.,
38 m. e 23 s.; 8.· Valente Guerreiro,
Louletano, 4 h., 38 m. e 28 s.; g.o José
M. Céu, Alpiarça, 4 h., 38 m. e'46 s.;
IO." Duarte Rodrigues, Alpiarça, 4 h.,
38 m. e 57 s ..

Foi assim a elassífícação dos pri­
meiros.

Por equipas, registamos por ordem
de vencedores: r ..

Louletano, 1.0; Bombarralense, 2.°;
Arroios, 3.°; A'guias de Alpiarça, 4°;
Victória, 5.·; Juventude de E'vora, 6.°;
Casa de Estoi, 7.°;. Lisboa e Fáro, 8.°;
S. Luis, g .•; e Olhanense, 10.°.

.

Concluida a nossa missão, cumpre­
-nos agradecer, especialmente à Orga­
nização, a sua amabilidade.- C.

VELA EM F'ARO

Deoorreram com grande brllhan­
tlemo e Interesse as Regatas do

Trofeu «ValformosoD

Organizadas pelo Centro de Vela da
Mocidade Portuguesa de Faro, pela
Festa de Mothe de Faro e pela sec­

ção de Vela' do Sport Algés e Dafun­
do, realizaram-se em Faro nos dias

7.' 8 e 9 de Setembro as Regatas do
frofeu ..Valfonnosos, importantes pro­
vas para a Classe Moths.
Estas provas, que se realizam nos

esteiros labirintos da Ria de Faro, no
percurso entre a Praia de Faro e a Por­
ta Nova (ida e volta), são feitas nos

moldes da Connaught Cup, isto é, em
regime ,de regatas independentes e são
já classificadas pela imprensa Brasileira.
como as mais Importantes provas que
Ie realizam na Europa para a Classe
Moth
A primeira regatlí= a Prova Ensaio

== realizou-se no dia 7 e foi ganha por
Pedro Cavaco, no 307) - do Alhandra
Sporting Club, que ganhou O Prémio
Santana Rádio.

.

A segunda regata, realizada debaixo
de vento bastatrte rijo, foi bastante du­
ra e trduamente disputada, tendo sido
.eu vltncedor José Paulino, no Resin­
gão, 3009, do SpOl't Algés e Dafundo,
o qual venceu o Trofeu Valentim Del­
gado Correia, que' era disputado em

p'oase definitiva nest, prova denomina­
¡t ..... Regat. Homenagem -, na qual é
sempre nomenageada uma alta indivi­
duafid.de da vela a quem a classe moth
deva relevanteo set'vi�os.
Por último, na dia g. realizou-se a

Regata do Trofeu Valformoso, que
igualmente foi duramente disputada.
Venceu esta "rova José Paulino, do

Sport Algés e Dafundo, no Resingão,
3oog, o qual conquistou a honra de fa­
zer arriar a vela que o Trofeu tem i�a­
da com o número do barco vencedor
da prova IgSo e de nele fazer içar uma
vela com o número do seu barco. Co­
mo é do conhecimento de todos, o
Trofeu Valformosó é um prémio sim­
bólico que consta de uma arLÍstica mi..
niatura do Moth Falena, onduodos os
lnOIl é içada uma vela com ° h1lmero
do barco vencedor. Além deste prémiQ
liimbó1ico, José Paulino conq)listou ain­
da em po'se definitiva a Taça Café
Moderno por ter "encido esta prova.
Em segundo lugar, classificou-se José

R:osa, Campião Nacional da Clasbe que
tripulava o Brisa do Mar, 3036, igual·
mente do Sport Algés e Dafundo, que
conquistou ém posse definitiva a Taça
Terça Naval.
Em terceiro lugar, classificou-se Hel-.

der Reis. da Frota Moths de Faro, que
tripulando o Falena 3010, conquistou
em posse defiaitiva a Taça Esplanada
Miramar.
Esperança Barreira, a conhecida 81..

nastI e veleíadora do Sport Algés e
. DaCundo tripulando o Kuina, 3005, con ..

quistou brilhantemente a Ta�a Regata.
instituida para o primeiro barco que
coftasae a meta na Regata do Trofeu
e que fosse tripulado por uma senhora.
Além deste -premio, Esperan�a Barreira
conquistou ainda um artístico prémio,
oferecido pela Cua Santana lUdio,
para a velejadora que alcançasse maior
pontuação nas três regltu.
A Taça ClCorreio do Sub, instituida

por esse jornal para o barco que obti�
vesse maior pontuação nas três regatas
e que formava o elo que ligava as tr@s
provas, foi ganha por Helder Reis, da
Frota de Faro, no Folena 3010.
Além das provas para a Classe Moth,

a que concorreram velej adores de AI·
gés, Lisboa, Alhandra, Lagos, Olhão e

}o'aro e que foram as provas de interes­
.e houve ainda, como prova comple­
auentar, a da Taça M.jor Manuel dos

�A CIDADEI ·"QUATRO· PALAVRAS
do cantor romântico -da Emissora Nacional:Farmácia de Serviço-Encontra­

-se de serviço urgente durante
a corrente semana a Farmácia
Simplicio. I

••

Teatro António Pi!lheiro - Espec­
táculos da Semana.

.

Hoj e, inauguração da nova épo-
.

ca, com o aparelho de Som Mar-:
ca «Philips», apresentamos o

grandioso filme em tecnicolor
Cruzeiro àe Férias, com os gran­
des artistas George Brente, Jane
Powell, Lauritz Melchior, Fran­
ces Gifford, Xavier Cugat e sua­

Orquestra.
. Outro espectáculo 100% po- .

pular. Outro filme da Metro
que a crítica aplaude leo%.
Não é' preciso transcrever as

apreciações críticas de todos os

jornais, basta reproduzir, na in­
tegra. as referências entusiásticas
de «O Século».

.

Quarta-feira, Gary Cooper, Ja­
ne Wyatt e Wayne Morris, 3

grandes artistas numa produção
dramática, parcialmente filmada
em tecnicolor - A Ultima Ba­
talha.
Um filme altamente especta­

cular! O melhor rõmance de

amor, com Gary Cooper e Jane
Wyatt! As cenas da batalha fo­
ram filmadas em tecnicolor pelos
serviços cinematogrãficos da Ma­
rinha norte americana! A filma­
gem de «Ultima Batalha» exigiu
um ano de trabalho! O almi-

. rante tinha dois amores: o seu

porta-aviões e . a mulher com

quem sonhava! Entre as gran­
des produções da Warner Bras,
esta é a mais apaixonante! Um
conflito bélico que culmina mima
espantosa acção' e nas situações
mais inesp�rad�s I O relato hu-:
mano e sentido da segunda guer­
ra mundial, e do que fizeram os .

seus herois para defenderem a

I' liberdade!
Sábado, apresentamos o gran­

dioso drama Alguem deixou este
Mundo, com Vrveca Lindfors,
Virgínia Mayo e Dane Clark.
Ual filme violento I O melhor
drama do ano 1

. Um filme im­

pressionantel Um conflito den..
so e estranho, que envolve um
mistério e esconde uma trairão!
Um crime ••• uma traição ••• e

uma loira... e eis um grande
filme da Warner Bros I
Em complemento, Cary Grant

'e John Garfield, num dus mais
_ empolgantes momentos da guerra
mundial- Rumo a Tóquio. Um
espectácul() monume.nlal. Uma

emocionante história no Pacíli­
coo.. Grande e profunda 'omo
o Oceano 1

.

Coragem 1. •• Emo·
;ãol •• �

-

6 ••Tudo, num Espectáculo Ill·
sombrosol

Od,r Odillan
no Parque Municipal
o Parqao Maaicipal de Tavir.

receber', ao próximo domingo,.
di. .Z3 do correate, a vilita do
afamado artiata bra.Ueiro Odyr
Odillon qae, com a. Ia.. moeU­
nhall te-in conleguido empolgar o

ptiblico portuguê••
A Comlaaão de Felltall em be­

nefício da Baada de Tavira acaba,
poi., de contratar o exímio artilta,
para, no próximo dia 23, vir .bri�
lhantar a feita que ali promove
ao aprazlvel Parque Municipal de
Tavira.
E' de e.perar graade acorráncia

�e ptlblicoi 'e, então, é qae é cantar

Daqui não saio
Daqui ninlfuem me tira.'

CRIAD�A
Com conhecimento de cozi­

nha e pontos, precisa-se.
Nasta Redacção se informa.

Santos Madeira Júnior, a qual foi dis­
putada pela classe snipe e que foi ga­
nha pelo snipe 6973, da Mocidade Por­
tuguesa de Lisboa, com Lino Apóstolo
e Nelson Martinho. .

A's regatas do Trofeu Valformoso
alinharam 17 motbs, sendo as largadas
sido bastante espetaculares e aprecia­
das por imenso públic,o.-C.

FRA'NCISCO lOSE
. para .as leitvleas dv ,nvssv JVlenal
j NOSSA entrevista de hoje é com

.

-Onde mais tenho actuado! A Rádio.
.Il Francisco José, a vóz romântica da -E o cinema não o tenta?

.

.. rádio e um I.. prémio da Emissora -Difícil, a resposta; contudo, já tive
-

Nacional. propostas para o Teatro e Cinema mas

Um ambiente decorado propositada- tenho-as rejeitado.
mente para a festa dessa noite no Gran- Como algum tempo antes de come-

de Casino da Rocha; uma orquestra a çar a nossa entrevista, ao passarmos
afinar os seus instrumentos, um ensaio

.

por um grupo de ;;entis meninas, que
que começa para ..desentorpecer» as comentava as cançoes de Francisco Jo-'
cordas vocais, e aqui temos Francisco sé, ouvimos uma delas dizer:

José, sempre amável, embora extenuado -A sequência das canções românti-
por uma série de viagens no últimos cas de Francisco José parecem'dirigidas
dias. a alguém que deve ser a sua grande
A pergunta sacramental abre a nossa paixão! ,

conversa. .
Não quisemos deixar de o interrogar

-Gosta do Algarve? sob este aspecto e chegamos mesmo a

-Gosto imenso e acho o público al-
�.
afirmar-lhe que esse alguém seria Ana

garvio muito radiófilo; sem dúvida, dos Paula.
mais radiõfilos. -,

.

Ele abstem-se de responder sincera-
- Em que terras do Algarve tem mente, mas garante-nos que ..Ana Pau-

actuado? Ia», na realidade, não existe.

-Lagos, Portimão, Faro, Silves, Vila Que conhece várias ..Anas Paulas .. ,

Real de Santo António, Quarteira, Lou- mas só depois de ter cantado essa

lé, Tavira e, agora, a Rocha. canção.
-Suas impressões sôbre Tavira? _, Haverá alguma ..Ana Paula. com
-Acho-a até uma das terras. mais outro nome no coração de Francisco

belas do Algarve. O rio que a através- José?
sa ..• O perfil curioso da sua urbani- Seria indiscreta a res�osta!
zação.. •

.

As suas admiradoras são inúmeras;
-Que nota de pitoresco no Algarvio? e, para o provar, pedemos relatar dois
-As amendoeiras em flor. As mais ca:sos de que fomos testemunha:

-lindas que vi foi nos arredores de Faro. De tarde, junto do director artístico
.

- Que terras do estrangeiro conhece do casino, Leite Rosa, que gentilmente
por ter lá actuado?

_

.. deu a sua colaboração a esta entrevis-
-Madrid e Paris. Espero ir breve- ta, quase íamos, ensurdecendo com o

mente à Holanda e voltar a Paris; e, retinir do telefone para-se ouvir do ou-

em Maio, ir até ao Brasil, mas...• sabe, tro lado. do fio vozes femininas' que re-

ainda não acho oportuno ir ao Brasil, clamavam aQuatro palavras» de Fran-

pois que o contrato que me foi apresen- cisco José .

tado ainda não está nas condições que A' noite, quando nos dirigíamos ao

pretendo.'. Casino, sentadas nas escadas do Gran-
- Quando entrou para a Rádio? de Hotel, muitas pequenas. aguardavam
-!-lá dois anos, e confesso que me a saída do cantor romântico, julgando-o

sensibiliza o facto de, em dois anos, ter aí hospedado .•• mas ele estava em ca-

já do público o que o artista pretende sa de uma família amiga.
.

ter: a consagração. Entretanto, as admiradoras, persis-
-Desde novo que gosta de cantar? tentes em o ver, não se afastaram tão
-Desde gaiato que sempre tive essa cedo e ••• possivelmente murtnuravam:

«mania». Gosto muito de cantar e en- «Se .•• D ..Talvez ••. » ..Ninguémv', ,»
treipara a Rádio por distracção.' Francisco José, um dos poucos can-

Elucidamos .as
-

nossas leitoras que tores que fumam e bebem (o beber é só
Francisco José nasceu em E'vora, em em paródias e sem se exceder) tem uma

16 de Agosto; estudou no Liceu André correspondência descomunal, mas res-

de Gouveia e,' presentemente, está ma- ponde á .todas as cartas, no que é aju-
triculado no .5.. ano de Engenharia Ci- _.,. I dado por seu irmão.

. vil; teve de interromper os estudos por Por isso, se alguma das nossas leito-
uma questão de doença, o. que justifica ras de ..Olhos Castanhos», ao ouvir uma
o seu atraso na Faculdade. «serenata da saudade», embora por
-Mas contínua estudando e seguindo .desprendimento ..

, murmurar:

a vida artística?' «Desde que fique sem ti», não se jul-
.

I -Sim; pois a vida artística permite- gue aNlOguémD e .com uma «Boquita de
-me �uardar recordações e das�b��s. sonhe» pens� ...Como é bom gostar de
-Como alente) ano, porque nao inter- alguém», pois que esse alguém «E's tUD

preta/o folclore da sua província? .A estrela da mmha vida»; e, aSeD qui-
.... Gosto muito de cantar canções ser escrever a Francisco José, o seu pa-

alentejanas. mas desde que entrei para radeiro mais eeno .é, .TAt,.VEZ", nos
a Rádio... Estúdios da Emissora Nacional- Ru.
-Interpreta canif6es fom&nticas, nao do Quelhas, n.� 2:"" Lisboa.

é verdade? .

-Sim; �as em breve vou deixar de to.drlo ,.tlfG
as cantar para me dedicar a outro gé-
nero •• o gónero sentimefital, como

por exemplo CIA esttela da minha Yid..�
dedicada a minha mãe. .

.-l!!ntre a Rádio, Teatro ou Cinema,
que mais prefere?

TIT
Arrenda-se, mobilada, nos ar·

redores da cidade, em exceleD�e
local, óptimo para passar as fé­
rias, com 6 compartimentos, ca­
sa de banho, casa para despe­
jos e um Ixcelente '.rraço em

todi a extensão.
Nesta Redacção ae informa.

Júlio Sancho
M6dlco-Rlidlologllt.

ROENTGENDIAGNOSTICO
TOMOGRAFIA

ELECTROTERAPIA
Mudou o consultório para a

Rua (jaatllbo, .37

TELEFOIE III FARO

AUTOMÓVEIS DE ALUGUER
VENDEM ... SE

Morris - Oxford, do ano de
1949, em serviço da aluguer na
Praça de Tavira.

.

Reniult-Novaqllltre, do aDO

de i 939, em serviço de Instru·
ção no concelho de Tavira.
"Tratar na Gange Tavirense,

Estu.da da Asseca- Tàvira­
Telefone 95.

"

- - -- -
- - - -- - --' - -.' - � - - - -

PROPRIEDADE
Vende-se na Luz de Tavira,

DO sitio da 'Palmeira, denomi·
nada Vila Pires, constando de
casa de residência, com ra.ada,
arvoredo, têrreno de .regadio e

nora com abundânc_ia de água.
Tratar em Vila Real de �an­

to Ant6nio, Rila Conselheiro
Frederico Ramirez, 5.

Agradecimento

�aspe�oaiS
Aniver.árl 01

'Fazem anos:

Hoje-MIe. Maria de Lourdes Men­
donça e menina Maria Luísa da Trin­
dade Mendonça .

Ern 17-0. Beatriz Cabrinha Santos,
srs. ,Francisco António de lVlatos, Re­
nato das Chagas Andrade Ferreira e

menino Amilcar Heldegardo Pereira.
Em 18-0. Maria do Livramento Fa­

leiro Chagas, D. Maria Catarina Santos
Pires e sr. Eng.s Osvaldo .Baptlsta Ba-

gar-rão. '

Em 19-Menina Maria Manuela Ma­
deira Pires, MIe. Maria_ Fernandes Pites
Vicente e menina Maria Januária dos
Reis Ribeiro.
Em 2o-D. Meiria Fernanda Gomes

Chagas Reis e sr. Francisco Apolmário
da Fonseca e Silva.
Em 21-0. Ana Maria Cansado Càr­

valho de Campos Henriques, menina
Ana Maria Marques Romano Farrajota e

D., Bebiana Alexandre da Cruz Caliço.
Em 22-D. Catarina Jacinto Fernan­

des, sr. António Francisco dos Reis e

menino José Manuel Lagoas Gonzalez.

Partid•• , Oh"adal

Regressou da capital, onde esteve
-submetida a tratamento, a sr.s D. Alzira
do Nascimento Dias, esposa do nosso

assinante sr. Joaquim Dias, comerciante
da nossa praça.
-Encontra-se nesta cidade o sr. Co­

ronel David Aboim.
-Foi à capital o sr. Engenheiro

Oswaldo Bagarrão.
-Partiu para a sua casa da capital o

nosso conterrâneo e assinante sr. José
Leiria, componente da orquestra da
Emissora, que, conforme noticiámos,
es·teve aqui, passando as férias com sua

esposa. ,

-Só a lapso se deveu o facto de nu­

ma notícia que publicámos no nosso n.·
de 2 do corrente não nos referirmos à
Menina Alina de Moura Guerreiro Vaz,
aluna distinta da Ensinô Técnico Pro­
fissional, que a Tavira também veio
_passar as suas férias.
-Esteve nesta cidade, de visita a sua

família, o nosso conterrâneo sr: Enge­
nheiro Jaime Pascoal de Brito, director
dos Serviços de Urbanização do distri-
to de Santarém. ,

-Com sua esposa e filha, regressou _

á sua casa, em Lisboa, o sr. António
.

Padrinho Rodrigues, tesoureiro 'da Cai-
xa de- Previdência do Ministério da
Educação Nacional, que, conforme no­

ticiámos, esteve passando as férias na

Conceição de Tavira.
.

Maria Amália Mateus e fami·
lia agradecem reconhecidamente
ao pessoal da Santa Casa da Mi­
sericórdia; pelos desvelados ca ..

rinhos com que sempre) a trata­

ram durante a sua estadia no

referido Hospital. Os seus agra­
decimentos vijo, em. especial,
para o seu médico assistente, pe­
la forma carinhosa com .que sem­

pre a tratou na sua pertinaz doen·
ça. Do mesmo modo, agradecem
a todas as pessoas que directa ou

indirectamente se interessaram
pelo seu estado de saúde.

€nslno Partl(ular
,

O Instituto liulitano

LISBOA" Benfioa -- Telefone 58.074
Aos pais que têm filhos a edu­

ear, aconselhamos este modelar
colégio da Capital, instalado een
dois amplos edificios, onde, cm

,UdfD separadas, recebe a1unoa
dos dois sexos, cm harmonia com
ri Lei, no pitoresco bairro de
Benti,a, em pleno campo, eom
luz e ar a jorros; desenvolvcndoa
"se as ,rianrls sob a ae¡lo benéo
fica destes indispenaáveis agentes
di Natureza.

-

Peçim o prospeCe
to �om condições de admissão.

Agrad�éimento
M.da Isabel Nunes Gonçalves

e sua familia vem por este meio
_patentear o seu profundo reco ..

nhecimento ao,S Ex..m�. Srs. Drs.
Fausto Cansado, Renato Graça
e Lourenço Coelho. Aos dois
primeiros, pela forma inteligente
como a operaram; e IO último,
seu médico assistente, pelos ca..

rinbos desvelados que semprG
lhe dispensou no decorrer da
doença. Igualmente, torna n.

tensivo o seu agradecimento ao

pessoal da enfermagem do Hos­
pital da Santa Casa da Miseri­
córdia de Tavira pelas atenções
e earinbos que lbe dispensaram.

e.te nCimero 101 vl••do
p,1á Delell8çlo d.

(j•••a....

Agente Depositá.rio

ft eomereial
,ft � r i e <:) I a
Rna Alexandre Herculano, n.O 21
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Armação de Pera

Foi imponente a recepção dispensada
à caravana ciclista da V volta ao AI­

.garve, que este ano mais uma vez aqui
foi fim da primeira etapa.
Caprichou a comissão encarregada

�esta organização, pois os prémios eram
mteressantes, '

Antes da hora prevista para a chega­
da, já a polícia regulava o trânsito e

reclamava dos milhares de pessoas que
se comprimiam em toda a estrada e

ruas do percurso.
A ansiedade era grande e todos dese­

javam aplaudir êa�inhosamente o ven-

cedor. _

Armação de Pera correspondeu intei­
ramente ao nosso apelo e prestou me­

recida justiça ao nosso querido amigo
Vitor Castela, incansável presidente da

-

organização. - e.

buz de Tavira
IIlpontamentos de úmil via&em-Luz

de Tavira aproxima-se! O expresso as­

sim vai galgando, velozmente, quilõme­
,tros e quilómetros. Aqui Faro, ali
Olhão, mais adiante Fuzeta e Livramen­
to e, finalmente •.• Luz de Tavira.
Ela equi está" sempre encantadora.

E não havia eu de sentir saudades de
visitar-te!. •• Mas eis que ao chegar à
rua principal. não deixo de soltar um
ba muito exclamado, ao notar todas as

cazinhas pintadas de fresco, dando um

verdadeiro ar de festa, (por ocasião da

grandiosa festa recentemente realizada),
alegre, numa sinfonia de cores, indes-
critível. '

Situada a seis quilómetros da sede do
'concelho, a pitoresca povoação da Luz
de Tavira está disposta em anfiteatro,
circundada pelo verde majestoso das
suas hortas" por entre as quais a água
corre em abundância;' a confundir-se
com o verde de um 'jardim, dando-lhe
por isso, um aspecto particularmente
acolhedor, ficando-lhe muito bem o seu

nome original.
De fronte ao Largo çla República. de­

nominado ainda por Rossio, ergue-se a

Igreja Paroquial. Rica, pela sua gran­
diosidade..esta tem características de
raro interesse, especialmente aporta la­
teral, pela sua arquitectura.
Nota-se ainda, como característica

especial nesta localidade, um conjunto
imponente de chaminés rendilhadas, as
'genuinas chaminés algarvias.

Possui esta freguesia, duas eficientes
escolas, bem como um vistoso edifício
de linhas modernas, onde se encontra

instalada a sede da Casa do Povo. Ocu­

pando uma extensão vasta de terreno,
vê-se, à entrada, um péqueno mas inte­
ressante jardim, cuidadósamente trata­

do e onde se nota muitas e variadas
espécies de fleres. Dotada de uma am­

pla sala para espectáculos, conta ainda,
na parte sul, com um campo para prá­
tica de _Basquetebol •.
Servida pela via férrea, a sua estação

éj du mais importautes na sua catego-:
r!a, existindo um grande depósito de'
água para abaate¡:imento de lcccmo­
tivas.
A Luz de Tavira tamb4m possui uma

modellr Sociedade Recreativa, a qual
proporciona aos seus associados, mo­
mentos de alegria, na realiutão de fes­
teJos populares.
Um dos maiores atra�tivos do� luzenQ

sea é o columbofili�mo i e, por, isso, não
admira que já tenha Sido lundado Um
clube cOlumbólUo, com sede privativa,
reunindo-se ali, diàriamente muitos
..acionadoSl, no intuito de discutirettl
• ' resolverem problemas relativos ao co­

lumbotllismo.
.E:nglobi a beleza da Luz de tavira

pontos extremamente encantadores, on­
de o visitante enternece o espírito e on­

de o pintor pode colher os mais lindos
quadros da Natureza, como, por exem·
plo, o miradouro da Torre d Aires.
Luz de Tavira ••• Pobre em numeros

de ruas e urbanismo, mas rica no pano­
tama que oferece as suas casinhas mul­
ticolores, esguias e delicadas; reduzido
comércio e industria, mas grande de­
Senvolvimento agdcola, salientando-ae
pela elevada exportação de frutos verQ
etes esecos,-enriguecéndo-a e tornando-a
I freguesia mais importante do conce·

lhe) d, Tavira...

"lnotuo,S. lbourenfó

I'
VENDEM ...SE DOIS
No Povo de Santa Luzia de

Tavira.
Optimos para casas de eo ..

mér-cio on indústria.
El0elente localização ........à bei­

ra-mar-junto da lota e merca..

do de peixe.
Aceitam-se ofertas :nesta Re ..

dacção, em carta fechada, fi",
cando reservado o direito de
não transaccionu, caso as ofer-
tas não interessem.

.

PREelSAeSE
Oficial ou meio oficial de bar­

beiro, COlD bastante prática.
Tratar com Vitorino Femiano

Cordoa�Tavira.
\

ã4 -rici'" 'j ,-id _Z!"-y' .C :11

() 'N()SS()
-

Sécu I(),•••
(CONCI,�SÃO DA ¡.' PÁGIN.i.)

soberbas, árvores e fleres: desa-
'

fiam o luxo de palácios onde pou­
sam semente reis e princesas .••
Enquanto os mortos ali jazem nos

mausoléus magnificentes, os vi­
vos, sejam turistas ou veranean­

tes passeiam por suas alamedas
ao som da música que alto-falan­
tes irradiam connnuamente ...

Em tão sedutores ambientes, al­
guns pares de namorados arru­

lham à sombra de arbustos ou

árvores frondosos. " E' proibido
aos" empregados do cemitério,
cerca de 600 I, andarem tristes,
em conformidade com a inscrição
que o Proprietário Dr. Hubert
Eaton colocou à entrada: «Eu
creio numa vida eternamente di­
tosa ••• » De facto, o Dr. Eaton
tem razão. Faz lá sentido que
se ande-triste e cabisbaixo num

cemitério, quando se acredita na

imortalidade da alma humana?
'O cemitério é uma libertação,
além de ser uma solução magni­
fica. para as carnes dos moribun­
dos. E uma libertação, festeja-
-se, não se chora...

'

«Forest Lawn» tem várias igre­
jas. Lá dentro Dão entram ape­
nas os mortos a receberem as úl­
timas orações ; baptizam-se tam­
bém crianças e casam-se noivos!
E,_ para facilitar a vida ads J

nu­

merosos clientes, «Forest Lawn»
possui ainda um Banco, uma

�g@ncia de publicidade para elo­
gtar os mortos, cabeleireiros, ma­
nicures e uma companhia de se-

Por esse Mnndo fora ....
.,

(CONC£¡¡SÃO DA J •• PAGINA)

e manlíeatou, por fim, a e.perlnça­
de qae não haja necessídade de
luar.

•

NO POREIGN Oiilce, decla.
ra-.e qae 01 governol italia­

no .e jDgo.lavo re.olveram díscu­
Ur bilateralmente 01 problemas de
Trieste, razão por que foi resolel­
do adiar a. eleíções na zona anglo­
·amerielna marcadas para o prõ­
,ximo me.. De Gasper], qae pre­
tende • reatitaiçlo de todo o ter­
rit6rio à It'Jia, dilcatir' a qae.tlo
com Dean Acheson, na ViDita qae,
em breve,realizlr' em Wa.hington.

•

SAo em' nÕme ..o de 16 os

problem.. mandiail qae vão
ler tratadol na Conferência do.
Miniltrol dos NegÓcios Eatran.'
¡eirol da Gri-Bretanha, França e'

Eltadol Unidos em Waahin¡ton •

Dentre elel inclaem-.e a qae.tão
petrolífera Inglo·peraa, o cala do
Canil de Saez, a PI� com a'Ale·
manhl, a. reJaçOe. com a Rdslia
e o reconhecimento da China co·

, mani.ta.
•

QUARENTA e olfo� da8
cinquenta e uma na.

ções qae tomaram parte na Con­
ferincia de SI, Ftanciaco, .lIlnaram,
o tratado da Paz com o rapllo.
N. cerimónia qae se. realizoa no

Teatro da O'pera com grande lOe

lenidade e imenll alliatência, não
tOlD.ram parte o. delegadol da
Ra'lia, Poldaia e Checollodqaia.
O Japão eat' Igora no ,r6mlo dai
naçOe. livres.

•

seGUNDO uma re\1isia'
nacionalista. chlnesaf

estiveram reonido. dorlnte Agosto
lindo em Peqtdm e 1I111laram am

Icordo, qae le pode conliderar
am pacto Cilomanilt. do E1ttremo
adente, representante. comanistas
fasaol, chinele., coreanos do Nor.
te, jlpOt1elel e birmanesel, da

Monldl.a E:ltterior e do Vietmfne.

IMPARCIAL

�TRBSPASSA·SE
Por motivo de retirada, casa

de vinhos, bem' afreguesada,
com boas cOlllodidades para ne­
gócios e habitação.

Tra�a. no Largo de S. Brás,
n.otl 27 e 28 - Tavira.

;. 'd i· aq $Id

guros pronta a Iazer os funerais
c a incinerar os cadáveres!
-Oh! assim não custa mor->

rer. . •• diria a estrela-de cinema
Jean Harlox, cujo retrato tenho
diante de mim e .que dorme no

« Forest Lawo» o nunca mais •••
Essa Jean Harlox, 'que encheu

algumas horas dos dans» do sé­
çulo l LOira, 'que assentava sua

radiosa cabeça num corpo magni­
fico, cujas pernas dir-se-íam 2

colunas dóricas em marfim .do
Oriente!
Morreu, mas acredita numa

«vida eternamente ditosa»! Dor­
me lá juntamente com muitas ou­
trás célebres gentes. Dir-se-ia o

cemitério dos grandes! Lá deve­
riam dormir Romeu e Julieta,
pois ali sente-se uma nostálgica
poesia inundar tudo.e aproximar
os corações dos , .• vivos!
Podem ir encomendando o vos­

so lugar num «Clipper» para,
mortos ou vivos, descerem no

campo de aviação que tencionam
fazer em «Forest Lawn» - essa

maravilha do sul da Califórnia•••
-Os vivos, turistas certamente,

que tenham o prazer de ir ao ce.

mitério do Dr. Eaton, não se es-
.

queçam de levar alguns melões,
pois o melão, além de ser fres­

quinho, saboroso e balsâmico,
dar-lhes-à as vitaminas A B e C,
água, 17 miligramas de cálcio;
0,20% de gordura; 0,60 °/0 de
proteina; 16 miligramas de fós-

.

foro; 0,30 de ferro; e, caras me­

ninas, segundo o parecer de Ga­
leno (que existiu há mais de 2. 000

anos ••. ), limpa-lhes a pele e ti­
ra-lhes as manchas... Não fa­
çam, porém, como o Imperador
Albano, que comia 8 melões de
cada vez, afim de que, ao mor­

rerem-oxalá seja daqui a sécu­
los - não digam, como o Papa
Clemente III, que foi por causa

do melão •••
Como sabem, o melão é doce.

A'quelas pessoas que forem mui­
to ríspidas, o melão adoça-as •••
� é fá�il s�ber-se se uma pessoa
e ou nao ríspida;•• , após um de­
morado estudo do Dr. Destcsses.
A face oval-mais frequente nas

mulheres -- indica doçura e ter­
nura. Uma rapariga assim é gee
ralmente delicada e graciosa •••
O mesmo não se poderá dizer

da face ovoide ..... um oval com a

caila craniana muito larga-=--a in·
dicar altivez, ambitão. crueldade,
etc" Tipo ovoide foram, por
'exemplo, Léiline .....o sanguinário
fundador do éomunismo russo .....

e a Rainha Blisabeth de logIa.
terra, que fez matar, após muitos
anos de prisão, Maria Stuart, raio
nha que não sabia perdoar; rai-

. nha que olhava desflenhosamente
os súbditos-eis o retrato de Eli.
sabeth de Inglaterra.

. Se alg,um de meus leitores ti­
ver o que se chama uma eara

feia, irregular, hexagonal, des­
canse e não chore, pois tal rosto
indica energia, ealmo -I capaci..
dade de trabalho e... glutona­
ria. Ser glutão, é, como sabem;
gutar cheques e mais cheques
sem coblrturao ••

Um glutão ou seja na giri.
popular um .Sebastiio), nia cor­
re o perigo de ser ríspido e mau;
pois, se lhe derem 8 melões, fa·
rá o mesmo que o Imperador
Albano e há-de marcar um can·
tinha em «Forest LaWn».

M. e. fla Sil,.

e1\sa
na Praia de Moltte Gordo
Vende ..se. No ..a, isenta de

contribuição predial·por 5 anos,
com vários companimentos,
qlliDt�l, poço de água potável e
canalIzação de esgotos.

Nesta Redacção se inferEa.

II I
E grande quintal, com moi­

tas arvores de frnto, vende-se
nesta cidade. .

David Aboim¡ Pensão Caleça,
avira.

-

festas e Romarias
(CONLLESÃO DA 1.a PÁGINA)

Nas noites de feira, como de
costume realizar-se-ão os tradi­
cionais festejos, que constarão
do programa seguinte.
Quinta-teira, día !JO

A's 6 horas, alvorada de morteiros e

foguetes.
"

A's 21,30,horas, arraial, quermesse e

dancing abrilhantado pela excelente or­

questra Jazz Ritmo, de São Brás de

Alportel, com o seu vocalista José Ga­
briel Clara Neves.
A' meia noite, exibição do afamado

Rancho Folclórico da Casa do Povo
de Santo Estêvão, que tão brilhantes
sucessos tem alcançado nas suas actua­

ções e que apresentará alguns números
novos no seu reportório.
A' I hora, apresentação da afamada '

e gentil fadista algarvia JOSEFA DE
BRITO, num vasto e delicioso repor­
tório, acompanhada-à guitarra e viola
por Jónatas da Silva e Fernando 'de
Sousa.

Sexta-feira, día !JI

A's 17 horas, grande prova ciclista
entre as equipas do Benfica e Louleta­
no, das quais fazem parte os corredo­
res Manuel Palmeira, Eduardo Nicolau,
Edgar Marques, Joaquim Apolo, Inácio
Ramos e ¡. rancisco do Serro, com o

seguinte itinerário: Santo Estêvão,
Quatro estradas, Tavira, Luz" Santo
Estêvão, com sprintes obrigatórios à
passagem pot Santo Estêvão, em 5 'vol­
tas) num total de .100 quilómetros.
Aos vencedores serão atribuídos va­

liosos prémios.
A's 21 horas,' abertura do dancing

abrilhantado pela excelente Orquestra
«Império Jazz Farense», com o exímio
vocalista Idalécio Dias.
A' meia noite, I.' parte de Fados' e

Guitarradas com a apresentação das
distintas artistas de Lisboa, que tão
grandioso êxitotêm alcançado na Feira
Popular: Ma.ria. do Ca.rmo �orleB e Maria.
da Saud.ade.
No recinto funcionará uma excelente

aparelhagem sonora.

Em ambas as noites, queimar-se-ão
deslumbrantes fogos de artifício, presos
e soltos.
Estão, asseguradas carreiras de ca­

mionetas entre- Tavira, Luz e Santo
Estêvão.

.

II

PUBLICAÇÕES RECEBIDAS

livros e Revistas
«Expiação-

Acabamos de receber de Além-Mar
do ilustre poeta brazileiro Ulisses Diniz
a gentil oferta do seu novo livro de.
versos intitulado _Expiação».
Nele se revela o talento e a inspiração

do grande vate.
O seu novo livro- é uma série de poe­

mas onde vive a fina sensibilidade ar­

,tística do seu autor. O seu lirismo es­

praia-se, evola-se no brilho das imagens.
Ulisses Diniz é um poeta de raça,

, profundamente lírico, cujo sentimento
é, expresso, em forma delicada.
Em todos os seus versos há uma nota

de beleza.
Agradecemos a preciosa oferta e da­

mos á estampa um dos seus sonetos:

Vende-se, pr6prio para tres­

malho, com todo-s es apetrechos,
pronto, a pescar.

'

Tratar cem José Serafim dos
Santos-Fábrica Bslsense .......

Tavira.

'1 irrigação do Limpopó
(CONCLUSi\O DA J'." PÁGIN.l)

rina nas nossas duas maiores œ

mais progressiva,s provincias, esa

ta em referência só não �nche de
pasmo, porque conhecemos de
Bobra, através da. experiin�;ia,
quanto deve a Naç_ão ao compleo
:!to estadista dos serviços de Sa­
lazar e dos seus colaboradores.

. Começou·se pela não prorro·
gação dos contratos relativos às
duas grandes companhias majes­
táticas do Niassa e de Moçambi­
que. Depois, foi o 'resgate do'
Porto, com, a compra do Cami­
nho de Ferro da Beira. Ontem,
ainda, �ma nova ponte· sobre o

Quanza,. DI outra costa. E, agoe
ra, finalmente, mal nos afazemos
a tio prodigioso ritmo, eis que
surge novo empreelildimento não
menos gigantesco, já pela cano

ceptão da sua téCD1C't já pelos
extraordinários resultados práti­
cos do seu alcance económico I
Sem'disse um distinto jornalis.

ta que a executão do maravilho­
so' projecto do Eogenheiro Trigo
de Morais «vai abrir caminho à

fiUtão efectiva. de muitas deze ..

nas de portugueses daMetropole.»)
Também o cremos. E isto,

dadas as enormes possibilidades
da eltebsa região do Limpopo -­
tomo é a do seu tale a irrigar .....
assim transformada pela vmude
nacional e pelo tacto de quem go·
verna em nova seiva, em novos

lares, em novas parcelas de vida
e felicida de � • •

'

�. ::h4:_ F ..

,O

eanoa e Saveiro
Vendem-se e respectiva Sa­

cada completa, com faróis, em
hom estado.

.

Qoem pretender, tratar coa
Faustino Nobre-::-Tavira.

li 2 AWC SQL; (. Alrt -. kr

TODA DE I?RANCO
Toda de braneo, passa na çalfada
Sem, a. menos, de long», me fitar.
Eu sei a frase muda, dtsfarçada,
Que� num relance, dii o seu olhar .••

Noite Plena 'de encanto] O frouxo luar
Banha o seio da terra calcinada, ..
-Ela parece um anjo, .()}t� na alvorada,
A estrela matutina a luci/ar. • .

•

De bra_ncura polar ela se veste.

Qual mansa pomba da região celeste,
Qual bronca flor-da aurora ao rosicler]

, A� fitá-la formosa e prasenteira,
Fico a sonhar, felii, a noite inteira, '

Com o seu gracioso vulto de mulher 1

",Mensário das Casas do POVOll

Recebemos e arquivamos na nossa

biblioteca mais um número da excelen­
te revista de cultura popular que é o
«Mensário das Casas do POVOll. O nú­
mero 63, referente a Setembro contém
interessante _e variad� colaboração,
além das habituais secções de informa­
ção oficia] sobre assuntos relacionados
com os. organismos corporativos, O
«Mensário das Casas do Povo» conti­
nUI a atribuir excepcional importância
à defesa do idioma pátrio e à restaura­

ção das tradições nacionais. ,Agrade­
cemos o exemplar recebido ..
A Junta Central das Casas do Povo

enviará gratuitamente, a título de di­
vulgaçãc, um exemplar do seu «mensá­
rio» a quem o solicitar por escrito á
Rua de Gomes Freire, S· 3.' Dt.s em
Lisboa.

. Em edição da Livraría Ferin, de Lis,
boa, val brevemente ser posto à venda
o primeiro número da revista de eto­

nografia, dirigida por D. Sebastião Pes­
sanha. A revista mtitula-se «Lusa»,

.

Deverá ser publicado nos primeiros "

días de Outubro mils um livro da au­
toria do Dr. A'ivaro Ribeiro sobre as­

suntos. d� filosofia pertuguesa. O vo.

lum�, ínrírulado .Os P�sitlvistas., será
de tiragem muno reduzida. Os pedidos
de inscrição para a compra de exem­

plares podem ser dirigidos às Oficinas
Gráficas de Rádio Renucentl, Rua da,
Luta, t e, I D, em Lisboa.

'

f

�A'tomo»

@empre com a mesan reguill.ridade
�caba de ,sair o n.- 44 do �onhecido
lornal -A tomo», referente ao mês ele
Agosto. Este nÚmero vem cheio de
inEerene II óportunidade. Dentro oa

artigos publicados, destacam-se:' A fe­
bre Q, pelo médico veterinário Manuel
Lema Monteiro; As pesquisas da medi­
cina aeronáutiea, por W. A. Carlson';
como construir um oscilador fotográfi­
c�, por Ltl�nel Pias; Audiologia a ciên.
cla que ensma a ouvir, por William 'G.
Hardy; Escrever bem, por Ilse Losa;
Nos b�stidores da rádio, pelo Dr. João
de Frenas Branco; A pintura e a fotoe
grafia, por Lima de Freitas; "A'tomoJ¡
nas letras, pelo Dr. João Gaspar Si�
m6es e IS secções hlbitt�ais: aA'tOI!lOIll
no Porto, por António Brochado; Con­
sultório, Encil:lopidia, Recreio e. Cui­
tur�,.al�m de numerqsaa ilustrações �
nOtiCiárIo di actualidade, técnica g
dientí!tca.

.

pallaA
Artistica, em mármore de

Estremot, pr6pria pari colocar
em catacumbas, vende-se.

Nesta Redacção Ge informa.

ENFARDADEIRA
E Carro corn parelha, em hom

estado� vende-se.
Tratlr na Quill\a das Varo;>

zeas-Altura.

GAllIlIliO
Precisa, que saiba tratar de

sequeiro e regadio, COIll pOlllar
de laranjeiras, o major Ramos.

InnDolal DI
IIPDY8 1118fYIO"

: L
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Se V. Ex. a tem um armário 'frigortñco que não

o satisfaz o u q u e não funcione, aproveite as

, condições especiais da

BLBeTReLUX. Limitada
,�ue, além de trocar qualquer marca ou modelo,

ainda lhe fará apreciáveis reduções .

. ELECTROlUX, limitaOa
, LISBOA.

SEDE E, EXPOSIÇAO: !tua VascoaI elé,Melo, 7

EX�OSIÇÃO: Ayeniela ela 'i"er.�aele, 141-1.0
'X'lEX.lEF'_ .28.246

LUBRIFICANTES PARA MARINHA

"

,
.

A Nossa secção Técnica Vos Escolhera o Lubri-
flcante mais adequado ao Tipo do Vosso motor.

ORGANl:ZACAo EAGLOl:L

Já V. Ex.as provaram o vinho da marca

NRME>RROe?
Não esqueçam de o fazer, certamente
passará a ser o Vosso vinho preferido.

DILI�IOSO 1M ABOMA il PALADAR
Sempre o mesmo tipo e a mesma quali- ,

dade de vinho em IFanGO, finfo � Abafado.

"N 1-\Me R 1-\,'De"
é a marca registada da firma J. A•. Pachaco

da Olhão - A!anida da .Rapública, 202._
!' VEND! EM TODOS OS SEUS DEP&SITOS"

Vende·se'
UM LAGAR qOM PRENSA

Manllal, com vários potes de
� IIIIIIÍIIEIIIIi8a --=______

'

barro e de folha, medidas e

cântaros, com o respectíro alva­
'rá, COlD licença para prensa Hi­
drânlica e casas de habitação,
com várias dependências, sitna ...

do na Rua dos Turneiros de
Diante, n.O 12 -Tavira.

Qnelll pretender dirij a-se ao

sen proprietário, Gregório Fer­
nandes Neto •

[xteroDlo r �f �DI Mef[�1
Por despacho minesterial de 29 de

Agosto último foi concedida autorização
para o funcionamento de um estabeleci­
mento de ensino liceal em, Tavira.

O novo externato está situado na Rua
João Vaz Corte Real, 16 a 18, onde se

prestam todos os esclarecimentos. -

Dírectora
, "

Marie/e,Mercês de Oliveira Bomba
(Licenciada em Filologia Germânica)

P.-ra Segurança e Economia

Empregue os'Lubrificantes

EAGLOIL
'DISTRIBUIDORES EM PORTUGAL E ULTRAMAR

H. VAULTIER & C.A

Vende-se ou arreada-se, no ,

sítio da' Palmeira - Luz de,
Tavira.
Tratar com Carlos Guerreiro

......;Tavira.

GARLOS PIGOIIO
'

ADVOGADO

,

Allnidi da R.pu�lIcl, 120 .. 122
TJlLEFOD 1*_

. FARO
--= ---

e...aIta. om 'lavi,•• lA .81.­
t••·'.lr••••• o••rlt'rl.'­

t. ..1I0It.t.r ea,.. '.r••

ESPINGARDA
/

«Liegeoíse», calibre i6, em

'bom, estado, rende-se.
Tratar com o eseritarãrio da

Casa do Povo de Santo Estêvão.

PO.A:1l
Arrenda-se o pomar de cítrl­

.bOS 'da Qninta das Várzeas, no
sítio da Alturi. Trata-se na

mesma.

II

I'

"�----I------------------------------

RELÓGIOS

-

Apresenta diàriamente, os mais in­
teressantes mode10s de calçado,
oonfeccionados nas mais especíalí-'
sadas fábricas de Lisboa, Porto e_

e'S. João da Madeira, em ealfes, ea-

asamurças, vernizes e outras pelarias,
'

_

nacionais e estrangeiras, em todas
as cores, para senhora, oavalheiro

e oriança.

O calçado da Casa «UNIL» distingue se
�

ti ·1sempre pela elegâ�cla da sua confecção '

r ni'Colossal sortido de chapelaria.
desde 40$00 eso., fabricado na

,

mall importante fábrioa. do n0880 Pail

GUERREIROS: A grande marca
.

do óhapé� d!, actuàli�ade, que �& distingue, entre todos es outros, pela sua
, optima quahdade, admuáveis modelos e brfosa eenfeoçze,
ÚNICO EXCL'QSIVISTA EM TAVIRA, CASA «DNIL"

Casacos oonfeccionados em tU5sor e outros tecidos, pAra
cavalheiro, balalaicas, eto.; da afamada fabrlc_ação SL�V.
ÓPTIMA cor.sccao DE CORTES' PARA F�TOS�

ESPLENDIDA VAFUEDADE DE SEDAS PARA VESTIDOS
"

INTERESSANTE SORTIDO DE MALAS, CARTEIRAS, CINTOS,
SOMBRINHA.S DE SEDA E ALGODAO, para Senhoras e Crlanças,

MALHAS Melas de Nylon, ese6eia e seia, peúgas, luvas, qulmonea,
fatol de banho para oavalheiro, senhora e orlan�a, eto.

Uma camisa, u�a ,gra�at8, ou qualquer outro artigo adquirido na
Casa «UNIL», e significado do filio gosto da pessoa que o uaa.

Vl.slte este estabelecimento e aprecie as suas exposições
todas as semanas, espeolalmente aos Sábados e Domingos

filii iiUNILJl �:SLEFONE l.l.4

110 ti �ua Estáaio da llelsa, 19 ..TAllIRA

Vinhos de mesa

A aquisição de relógio que não seja de
marca garantida, o prejuizo é totali

Das seguintes marcas. toma-se inteira responsabilidade.
não só na qualidade como no preço. quer tabelado quer
não, o que casa alguma pode competir devidc aos habi.
tuais descontos sobre as condições de compra: ,

Internacional 'Walth, Omaga. Tissot. Zenith.
Cort8bart. Amyria, Sarainas. Auraos. Gyma. Zo­
Iy. Soral, linal. Racord. Titus, Longinas, Wt-

I
liz, Yllrglnls, Titan, Douglas, Argus, DOPI,

OURIVESARIII MIiNSINJtO - Tavira
� .¿.z-: Cc i

_ :i =. : == - .. ¡!SS itf¥ttldl.ta9: æ

J. IIPacheco
-"'=== TA.VJ:RA ==::.--

, ,
<

fábrlcas de moagem de
Farinha espoada e ramas

•ANIP.aAlla IlaANUA I
Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com.que os produtos das fábricas

I. I
.

111.111
Tenham a con,agração do
público qu� o, eenseme,

TELEFONE 13 APARTADO 13

.r e v

JOPINHAL
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